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Mariana
Nota
A concepção dos sujeitos em relação de igualdade tem origem com o projeto higienista no século XX.

Entretanto, é preciso lembrar que as condições de saúde são desiguais devido as diferenças de classe que se estabelecem na sociedade desde a Revolução Industrial. 
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Accepted definida por Mariana
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None definida por Mariana

Mariana
Nota
A saúde pública volta sua preocupação para a doença já instalada no indivíduo e o que é necessário para combatê-la, sem considerar as causas sociais que determinam a sua manifestação.

Mariana
Nota
No século XX a medicina preventiva apresentou o espiral da saúde como uma representação de um círculo vicioso de associação entre a pobreza e a doença.

As variáveis são de causa e efeito, em cada volta do espiral assumem-se novos valores, por exemplo: melhores salário levam a melhor alimentação, educação, moradia e, por fim a melhor saúde.
 
Enquanto um sentido do espiral é o do progresso e desenvolvimento, o outro é o da pobreza, ignorância e doença que levam ao subdesenvolvimento. 

Essa lógica de pensamento máscara questões estruturais de desigualdade que estão por trás da pobreza.

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Nota
Os estudos da saúde coletiva iniciam como uma ação de enfrentamento ao funcionalismo orientado pela clínica (que propõe tratamento) e pelo behaivorismo ( que propõe mudança de comportamento).

Nessas concepções, as contradições sociais não são consideradas relevantes para análise e os indivíduos são responsabilizados  individualmente pela mudança de hábitos prejudiciais. 
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Nota
Juan César Garcia utiliza da abordagem marxista para o estudo da saúde e ressalta que a medicina deve se realizar em uma relação com a totalidade e suas instâncias:
- a estrutura econômica, composta por forças produtivas e relações de produção;
- a superestrutura,  que compreende uma instância jurídico política e uma ideológica.
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Nota
Entre as décadas de 1970 e 1980 ocorreu um progressivo aumento dos estudos na área da Saúde Coletiva. Destacaram-se:
-Sérgio Arouca, que fez importantes críticas ao caráter preventivista e curativista;
- Maria Cecília Donnangelo, que se dedicou às relações entre medicina e estrutura social, destacou o caráter político dos conhecimentos e práticas da medicina, bem como a importância das ciências sociais para sua análise; A autora também incorporou a categoria trabalho nas pesquisas da área. 
- Mendes Gonçalvez, que estudou as características tecnológicas do processo de trabalho em saúde e localizou nas necessidades em saúde o objeto de intervenção da saúde coletiva.
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Mariana
Nota
Começa-se a discutir a relevância  das práticas de saúde e de enfermagem voltarem-se as NECESSIDADES distintas de cada grupo social. 
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Mariana
Nota
A saúde-doença é encarada como um processo histórico e socialmente determinado. Propõe ao objeto da saúde reconhecer as formas de REPRODUÇÃO SOCIAL e a ela associa POTENCIAIS DE DESGASTE E FORTALECIMENTO das formas de trabalho e de vida.
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Nota
Para Breilh, o conceito de REPRODUÇÃO SOCIAL permite reconhecer as FORMAS DE TRABALHAR e CONSUMIR. 
Os modos como os seres humanos se relacionam  para produzir a vida social e as formas como transformam a natureza. 
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Nota
TRABALHO: relação social entre os seres humanos e destes com a natureza. 
Com o surgimento do capitalismo a finalidade do trabalho deixa de ser a satisfação de necessidades humanas e passa a ser a satisfação de necessidades de reprodução do capital.
O trabalhador não se reconhece mais nos produtos do seu trabalho.


Mariana
Nota
MODO DE PRODUÇÃO: o modo de produção, segundo Marx, é constituído por relações sociais de produção (relações que os seres humanos estabelecem entre si para realizar o processo de produção) e por forças produtivas (meios de produção- instrumentos, e forças de trabalho- técnica e habilidades).

Mariana
Nota
Com a constituição da propriedade privada alteram-se as relações sociais. 
O modo de produção passa a ser fundado em relações de classes no processo de produção e reprodução dos bens materiais. 
Relações igualitárias são substituídas por relações de exploração e dominação, a distribuição do que foi produzido deixa de ser igualitária. 
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Nota
O trabalho alienado e a propriedade privada estão na raiz da divisão de classes  e da divisão social do trabalho.

DIVISÃO SOCIAL DO TRABALHO: divisão entre aqueles que produzem e aqueles que dirigem o processo de produção.
Emergem duas classes: os proprietários dos meios de produção e os não proprietários, ou seja, os exploradores e os produtores.
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Nota
As classes ocupam atividades específicas.
A classe produtora executa o trabalho produtivo, o proletariado.
A classe dominante é a que realiza a exploração da classe produtora e comanda o processo de produção, a burguesia.
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Nota
O proletariado vende a sua força de trabalho em troca de salário.

No capitalismo, tudo é transformado em mercadoria, assim, para conseguir meios de sobrevivência os indivíduos precisam de dinheiro (obtidos por meio de renda, remuneração, roubo, doações, entre outros).

Cada classe social terá sua forma de aquisição de dinheiro, burguesia pelo lucro derivado da exploração, proletariado pela venda da sua força de trabalho. 



Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce



Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Realce

Mariana
Nota
Cada classe social tem determinadas formas de trabalhar que determinam determinadas formas de vida compartilhados pelos demais indivíduos que compõe a mesma classe.

Nesse modo de vida estão inclusas as relações sociais e familiares, cultura, representações; todos caracterizando os perfis de REPRODUÇÃO SOCIAL.
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Nota
REPRODUÇÃO SOCIAL: refere-se a geração de novas relações sociais, mas que não mais se limitam a este fim.
É a reprodução/manutenção das condições de trabalho (momento da produção) e vida (momento do consumo).
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Nota
Diferentes PERFIS EPIDEMIOLÓGICOS das distintas classes, com diferentes formas de trabalhar e viver.
As diferentes classes/grupos são expostos a diferentes POTENCIAIS DE DESGASTE E POTENCIAIS DE FORTALECIMENTO.
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Nota
POTENCIAIS DE FORTALECIMENTO/DESGASTE: salário, jornada de trabalho, tempo e condições do trajeto ao trabalho, tipo de ocupação, registro em carteira, habitação, infraestrutura de moradia, acesso a serviços públicos, lazer, segurança, participação social e política, entre outros.
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